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Resumo

O objetivo deste trabalho foi registrar o parasitismo natural por Giardia sp., Cryptosporidium sp. e

Cystoisospora  sp. em nutria (Myocastor coypus) oriundas do município de Alegria, RS, Brasil. Foram analisadas

amostras de fezes, pelo método de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco, de sete roedores da

espécie M. coypus capturados em seu ambiente natural e posteriormente soltos. Nas amostras analisadas,

observou-se infecção por Giardia sp. (2 animais), infecção mista por  Giardia sp. e Cryptosporidium sp.

(2), infecção mista por Cryptosporidium sp. e Cystoisospora sp. (1) e infecção por Cryptosporidium sp. (1).

Apesar do parasitismo, os animais não apresentavam sinais clínicos decorrentes disso.
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Abstract

The aim of this study was to report the natural parasitism by Giardia sp., Cryptosporidium

sp. and Cystoisospora sp. in nutria (Myocastor coypus) from the municipality of Alegria, Rio

Grande do Sul state, Brazil. Fecal samples of seven rodents of the specie M. coypus were analyzed

by the centrifugal-flotation method with zinc sulphate. The animals were captured in their

environment and released after the collection of the feces. Infection by Giardia sp. was found in

two animals, by Giardia sp. and Cryptosporidium sp. in another two, by Cryptosporidium

sp. and Cystoisospora sp. in one animal and by Cryptosporidium sp. in another animal.

Although the parasitism the animals did not show any clinical signs due to the disease.

Keywords: Myocastor coypus; Protozoan; Wild animals.

Nutria (Myocastor coypus : Rodentia;

Myocastoridae) é um roedor de natureza herbívora

natural da região Sul da América Latina. Esse

animal possui uma taxa de reprodução relativamente

alta, uma tolerância a variações climáticas e

hidrológicas, além de uma capacidade de adaptação

e de dispersão elevada, o que faz com que sua

espécie tenha ampla distribuição geográfica (1).

Conforme a literatura, em nutrias é

relatado o parasitismo por helmintos das espécies

Graphidioides myocastoris sp., Trichuris myocastoris,

Dipetalonema sp., Hippocrepis myocastoris sp., e

Rodentolepis  sp. (2). A contaminação por

protozoários gastrintestinais em vertebrados pode

ocorrer por meio da ingestão de cistos ou oocistos

esporulados, os quais podem estar presentes nas

fezes, pastagens, água e nos alimentos (3, 4). A

giardíase é uma infecção comum em animais

vertebrados, sendo causada por um protozoário

flagelado do gênero Giardia  da família

Hexamitidae, pertencente à ordem Diplomona-

dida (5). O Cryptosporidium sp. é um parasito

obrigatório, intracelular, da família

Cryptosporodidae, que se desenvolve por

endodiogenia (4).  Já o Cystoisospora sp. pertence

à família Sarcocystidae da ordem Eucoccidiorina

e a infecção dos hospedeiros  ocorre pela ingestão

de oocistos esporulados (6).

O potencial zoonótico de protozoários

a partir de hospedeiro silvestre é ainda pouco

estudado no Brasil, visto isto, o objetivo deste

trabalho foi relatar o parasitismo natural de

Giardia sp., Cryptosporidium sp. e Cystoisospora sp.

em nutria (Myocastor coypus) no Rio Grande do Sul.

Foram analisadas amostras de fezes de

sete nutrias da espécie M. coypus oriundos do

município de Alegria, RS. Os roedores adultos,

machos (4) e fêmeas (3), estavam em ambiente

natural com área de mata e açude. Estes foram

capturados com ajuda de gaiolas de tela (70x70x50)

iscadas com mandioca (Manihot esculenta), de onde

foram coletadas fezes frescas, armazenadas em

sacos plásticos e mantidas refrigeradas em caixa

de isopor com gelo, até serem processadas no

Laboratório de Parasitologia Veterinária da

Universidade Federal de Santa Maria pelo método

de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco

(técnica de Faust e cols, 1939) (7). Os animais

capturados foram soltos no seu hábitat após a

coleta das fezes. A avaliação da carga parasitária

foi baseada na classificação de alguns autores (8)

(infecção leve 1-100 oocistos, moderada 101-300

oocistos e elevada mais de 301 oocistos/lâmina).

As fezes foram mantidas na estufa a 27ºC por

cinco dias para esporulação dos oocistos e posterior

identificação (7).

Dos sete animais avaliados, dois

apresentavam infecção por Giardia sp., dois

continham infecção mista por  Giardia sp. e

Cryptosporidium sp., um dos roedores estava com

infecção mista por Cryptosporidium sp. e

Cystoisospora sp. e outro apresentava nas fezes

somente infecção por oocistos de Cryptosporidium

sp. Uma das amostras avaliadas apresentou-se

negativa para protozoários, no entanto, todas as

amostras avaliadas apresentavam ovos de Cestoda

e Nematoda. Os gêneros Giardia e Cryptosporidium

foram encontrados nos animais em infecções
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leve, moderada e elevada. Já o gênero Cystoisospora

foi observado causando infecção leve no animal.

O protozoário do gênero Giardia, observado

neste estudo, já foi relatado por outros autores (9)

em Castor canadensis e Myocastor coypus em hábitat no

Texas, onde observaram uma incidência de 30% e

66,7% de positividade para o parasito,

respectivamente. Nesse estudo, a incidência da

giardiase em nutrias foi superior a 50% dos animais

avaliados, semelhante ao trabalho relatado

anteriormente (9). Conforme a literatura, o

protozoário em questão pode causar infecção em

seres humanos, cães, gatos, bovinos, suínos, ovinos

e cavalos (10), levando a grandes perdas econômicas.

Nesse estudo, registra-se o primeiro caso

de parasitismo por Cryptosporidium sp. em nutrias

(Myocastor coypus). No entanto, este protozoário já

foi relatado em outro trabalho realizado em

Massachusetts, parasitando Castor canadensis,

roedor da mesma ordem da nutria (11). A

ocorrência da infecção por Cryptosporidium em

pequenos mamíferos silvestres e roedores já foi

relatada nas espécies Akodon serrensis, Oryzomys

ratticeps, Mus domesticus, Apodemus sylvaticus e

Clethrionomys glareolus (12, 13). Possivelmente este

seja o primeiro registro de parasitismo devido à

dificuldade de acesso a animais silvestres, o que

dificulta pesquisas relacionadas ao parasitismo

destes vertebrados.

A infecção leve em um dos roedores por

Cystoisospora sp. trata-se do primeiro caso de

parasitismo em M. coypus, protozoário este que

causa comumente, em animais domésticos jovens,

doença clínica (6), no entanto, neste estudo, o

animal não apresentava diarréia, que é sinal clínico

típico da enfermidade. Já em um estudo realizado

com camundongos infectados experimentalmente

com Cystoisospora ohioensis, observou-se redução

no ganho de peso dos animais infectados em

comparação ao grupo controle (14), mostrando

que o coccídeo em questão, apesar de não

apresentar sinal clínico (diarréia), causa alterações

no desenvolvimento dos animais parasitados.

Com base na análise das fezes, concluí-

se que Giardia sp., Cryptosporidium  sp. e

Cystoisospora sp. são parasitas de M. coypus em seu

ambiente natural. Esses animais podem ser

considerados reservatórios destes protozoários,

pois não apresentavam sinais clínicos.
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